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REFERÊNCIAS

 Temática energética presente ao longo da história da 

humanidade;

 Crescimento da demanda e a busca por recursos 

energéticos; 

 Mudança de paradigma após a I Revolução Industrial; 

 Guerras e inovações.
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CONFLITOS

 Hidrocarbonetos como fonte de energia e riqueza;

 Disputas comerciais e diplomáticas;

 Segurança Energética;

 Guerras e conflitos de extrema violência entre os Estados:

O Grande Jogo, Guerra Russo-Japonesa, 1ª e 2ª Guerras 

mundiais, Manchúria, Oriente Médio (Golpe de Estado no Irã 

(1953) e Rev. Xiita Iraniana (1979), Yom Kippur), 

Colonialismo na África, Ilhas Diaoyu, Novo Grande Jogo.

PRODUÇÃO E CONSUMO

 Primavera Árabe e o acidente nuclear de Fukushima;

 Crescimento do consumo de energia entre os país 

emergentes;

 Encolhimento do consumo entre os membros da OCDE.

2%
7%

4%

30%

24%

33%

Renováveis Hidrelétrica Nuclear Carvão Gás Natural Petróleo

3ª REVOLUÇÃO INDUSTRIAL

 Digitalização da Produção;

 Diminuição da mão de obra humana;

 Surgimento das energias renováveis;

 Novas tecnologias da comunicação;

 Cinco pilares de Rifkin;

 Destruição Criativa.

ALTERNATIVAS ENERGÉTICAS

 Desenvolvimento sustentável;

 Energias renováveis e seu papel complementar;

 Impactos ambientais da utilização de hidrocarbonetos;

 Pico do petróleo;

 Cúpulas ambientais e o protagonismo brasileiro.

JUSTIFICATIVA

 Compreensão do equilíbrio de poder global;

 Análise da matriz energética mundial;

 Relevância dos hidrocarbonetos.

METODOLOGIA

 Revisão Bibliográfica e análise de dados estatísticos. CONCLUSÕES

 Hidrocarbonetos são fundamentais na logística dos conflitos;

 Mudanças na matriz energética;

 Hidrocarbonetos devem continuar sendo as principais fontes 

de energia globais;

 Governos devem investir mais no desenvolvimento de 

alternativas energéticas, buscando diversificar suas matrizes 

e diminuir a vulnerabilidade relacionada à disponibilidade e 

a oscilação dos preços dos hidrocarbonetos.


